
O berbigão  
O berbigão oferece importan-

tes serviços de regulação, 

desde a filtração da água e o 

controlo da erosão até à eli-

minação de nitrogénio e fós-

foro e o potencial sequestro 

de carbono. 

    Ser v iços  de 

regulação        
  

Pr o po r c io na do s pe lo  ber bigã o  

 

COCKLES  
O projeto COCKLES reuniu evi-

dências e dados dos 5 países 

participantes: Portugal, Es-

panha, França, Irlanda e  

Reino Unido, para demonstrar 

o importante papel que o ber-

bigão vulgar* tem no aprovi-

sionamento, na regulação e 

no fornecimento de serviços 

culturais e de suporte. 

 
*O berbigão vulgar é Cerastoderma edule 



 

Tanto o nitrogénio como o fósforo são 

utilizados pelo berbigão para o cresci-

mento dos tecidos e da concha.  

Quando se captura berbigão, o ni-

trogénio, o fósforo e o carbono do seu 

corpo e da sua concha são extraídos 

do meio marinho, ajudando a limpar a 

água.     

Os bivalves sequestram o carbo-
no em forma de carbonato de cál-
cio durante a formação das con-
chas. 

Não obstante, os processos biogeoquí-

micos implicados, também resultam 

na libertação de dióxido de carbono 

para a atmosfera. 

Os berbigões são filtradores, con-

somem pequenas partículas em 

suspensão na água como plancton, 

restos vegetais e partículas do solo. 

Os produtos residuais depositam-se 

no fundo marinho. 

 

Os berbigões saudáveis e produti-

vos podem filtrar grandes volumes 

de água e melhorar a qualidade da 

mesma.  

Estes processos podem reduzir o 

excesso de nutrientes na água e re-

duzir o aparecimento de algas tóxi-

cas.  

 

 

 

O nitrogénio presente nos biodepó-

sitos do berbigão pode transformar-

se mediante processos de desnitri-

ficação por parte das bactérias 

(libertados como gases nitrogena-

dos não reativos N2 ou N2O).

 

A influência dos berbigões na 

dinâmica do sedimento é complexa. 

Podem aumentar ou reduzir a esta-

bilidade dos mesmos dependendo 

do tipo de sedimento e dos organis-

mos microbianos presentes. 


